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DOSSIER

E é muito importante para as empresas esse 
desenvolvimento das soft skills’ das suas 
pessoas. Para o sucesso dos seus negócios 
mas ao mesmo tempo como mais um motivo 

de atração do talento, das pessoas, que não se limitam a 
procurar altos níveis de compensação: cada vez mais, nas 
preferências dos colaboradores das empresas, surgem a 
diversidade nos benefícios, o equilíbrio entre vida pro-
fissional e vida pessoal e, entre outros tópicos, as oportu-
nidades de desenvolvimento, onde as ‘soft skills’ contam 
realmente.
Nas reflexões seguintes, deixamos várias propostas de 
inovação ao nível das ‘soft skills’. Complementadas, na 
parte final do ‘dossier’, com algumas partilhas ao nível da 
formação de executivos.

Alexandre Henriques
Associate Partner da Blink Consulting

DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS, UM PROCESSO 
CONTÍNUO
O contexto pós-pandemia trouxe mudanças na organiza-
ção do trabalho e nas expectativas de muitos profissionais.
Atualmente, aquilo que os participantes das nossas for-
mações esperam são formatos dinâmicos, com constantes 
mudanças de ritmo, voltados para a aplicação prática e re-
correndo a atividades lúdicas.
A busca pela formação contínua através de várias unida-
des de curta duração que se prolongam ao longo de várias 
semanas ou mesmo meses, combinando sessões em gru-
po com sessões individuais num modelo híbrido, com mo-
mentos presenciais e outros a distância, são as tendências 
que temos vindo a observar.
A Blink Consulting tem uma vasta experiência no desenvol-
vimento de ‘soft skills’, particularmente naquelas mais rele-
vantes para o exercício da liderança, tendo desenvolvido 

um modelo de formação voltado para a aplicação prática, 
através do qual os participantes aprendem não só os con-
ceitos teóricos, mas também como aplicá-los para respon-
der às situações do dia-a-dia.
Este modelo denomina-se 4As (AHA!/ tomada de consciên-
cia; Adquirir/ aquisição de conhecimentos, técnicas e fer-
ramentas; Aplicar/ treino com casos práticos próximos da 
realidade dos participantes; Agir/ transposição para a rea-
lidade ao longo da formação). Permite não só responder 
aos desafios colocados pelas novas formas de organização 
do trabalho e expectativas dos participantes, mas também 
garantir níveis superiores de adesão à mudança, sobretu-
do pela possibilidade que a sua metodologia proporciona, 
designadamente no processo de consciencialização que 
funciona como um eficaz catalisador.
Para potenciar os resultados desta abordagem, é importan-
te que as organizações estejam disponíveis para reconhe-
cer as mudanças de contexto e das expectativas das suas 
pessoas e para reconhecerem que o desenvolvimento de 
competências é um processo contínuo, orientado para res-
ponder às necessidades individuais em cada momento.
A nossa experiência tem demonstrado que as organiza-
ções em que temos vindo a alcançar melhores resultados 
no desenvolvimento de ‘soft skills’ são aquelas que parti-
lham este entendimento relativo ao desenvolvimento de 
competências e que nos procuram para trabalharmos em 
parceria num horizonte de médio/ longo prazo.
São organizações em que cocriamos percursos de apren-
dizagem estruturantes que acompanham a evolução da 
carreira dos seus profissionais, disponibilizando uma for-
mação modular com momentos de aprendizagem formal, 
intercalados com períodos de aplicação prática no dia-a-
-dia, complementados com ‘workshops’, cursos de forma-
ção de curta duração ou ainda com um acompanhamento 
mais personalizado através de processos de ‘mentoring’ 
ou ‘coaching’, que procuram responder a necessidades es-
pecíficas, sempre orientados para o desenvolvimento do 
potencial de cada colaborador.

Sílvia Ferreira
Diretora de formação da Centralmed

A PESSOA NO CENTRO DA ESTRATÉGIA 
FORMATIVA
Num contexto organizacional, onde a transformação 
digital e a automação marcam o ambiente de trabalho, 

o capital humano torna-se num dos principais diferen-
ciais competitivos. Para este capital, muito tem contri-
buído o desenvolvimento das ‘soft skills’. As capacida-
des interpessoais, como comunicação, liderança, empa-
tia, resiliência, capacidade de trabalho em equipa e ca-
pacidade de adaptação a diferentes contextos, são cada 
vez mais reconhecidas e valorizadas pelas empresas.
Inovar no desenvolvimento de ‘soft skills’ requer mais 
do que uma atualização de conteúdos programáticos: é 
importante que as metodologias pedagógicas adotadas 
sejam impactantes e adequadas aos formandos. Mas 
como inovar neste campo tão subjetivo e complexo? 
Apresento algumas abordagens mais modernas e efica-
zes, para o desenvolvimento de ‘soft skills’, nas quais a 
Centralmed tem investido.
1. Integração dos ‘serious games’ nas ações de forma-
ção – Os ‘serious games’, ou a aplicação de elementos 
de jogos em contextos não lúdicos, têm-se revelado 
uma ferramenta poderosa no desenvolvimento de ‘soft 
skills’. Simulações de vendas e jogos de estratégia são 
alguns dos exemplos que permitem que os colabora-
dores pratiquem a resolução de conflitos, a tomada de 
decisão sobre pressão e a colaboração, num ambiente 
envolvente e interativo. Um dos aspetos inovadores, 
de sucesso, que podemos testemunhar foi a integra-
ção da gamificação aos ‘serious games’. Esta integração 
atribuiu ao jogo uma componente de competição sau-
dável. É uma abordagem que tem permitido um maior 
interesse e envolvimento dos formandos nas ações de 
formação. 
2. Mentoria e ‘coaching’ personalizado – Os programas 
de mentoria e ‘coaching’ desenvolvidos, ao nível de 
liderança, comunicação e vendas, têm permitido um 
acompanhamento individualizado, onde são identifi-
cadas e trabalhadas as competências que carecem de 
maior desenvolvimento e fortalecidas as competências 
anteriormente adquiridas.
3. Utilização da IA – A utilização crescente da inteligên-
cia artificial (IA) tem revolucionado a forma como traba-
lhamos e aprendemos. Na Centralmed, temos investido 
em plataformas de IA para a criação e desenvolvimento 
de recursos educativos mais inovadores e impactantes.
4. Criação de ambientes de trabalho colaborativo e 
ágeis – Ao fomentarem a colaboração entre equipas, 
as empresas criam um ambiente onde a melhoria con-
tínua é apoiada e o ‘feedback’ construtivo é incentivado. 
Este ambiente, onde o erro não é censurado, promove a 
aprendizagem e a inovação.
O desenvolvimento das ‘soft skills’ é uma necessidade 
imperativa para garantir a competitividade, a resiliência 
e a criação de ambientes de trabalho saudáveis. Na Cen-
tralmed temos a preocupação de dotar as nossas ações 
de formação com metodologias dinâmicas e inovadoras 
que coloquem a pessoa no centro da estratégia formati-
va, dando-lhe o papel de ator principal, para que reúna 
um conjunto de ferramentas aplicáveis na vida pessoal 
e na vida profissional.

INOVAR NO DESENVOLVIMENTO
DE ‘SOFT SKILLS’

Duas ideias marcam a proposta inicial 
deste ‘dossier’: a de inovação e a de 
desenvolvimento, sempre em ligação 
com as chamadas ‘soft skills’, ou seja, 
habilidades e competências relacionadas 
com o comportamento humano e cada vez 
mais valorizadas pelas empresas. A grande 
questão, neste âmbito, parece ser como 
em termos de ‘soft skills’ conseguir chegar 
a níveis cada vez mais elevados no seu 
desenvolvimento.
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